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			Dedico este livro à memória da minha Mãe,


(in memorian).
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			Muxima, Muxima, Muxima...


			Understanding the power of feelings and emotions the


			X- reign in my body, spirit, and soul, hoping to


			Identify my own strengts and motivations


			My own intimacy was troubled exposing, but


			Above all, it is part of my story and all that I went through wasn´t always sealed with gloriously.


 
 

			Cláudia Araújo


 
 

			“Se tiverdes fé como um grão de mostarda…


			nada vos será impossível.” (Mateus 17:20)


		


  






			PREFÁCIO


			Em Setembro de 1989, numa cinzenta, chuvosa e fria tarde que marcavam início do Outono, na escola que hoje somente ficou a lembrança de um arcaico pavilhão no alto da serra.


			Facilmente identifiquei uma tímida, acanhada e humilde jovem ao entrar na sala de aulas, apercebi-me que a calma e a moderação desta jovem contrastava com a minha personalidade e com o meu caráter emocional.


			Sagazmente, ia moldando a minha personalidade explosiva à peculiar personalidade da escritora, Cláudia. Esta mistura heterogênea fez de nós grandes amigas. De forma totalmente convicta e lúcida revejo-me naquela jovem de serenas e silenciosas atitudes que em vários momentos da nossa vida, devemos calar e deixar o silêncio falar ao coração pois há sentimentos que a linguagem não expressa e há emoções que as Palavras não traduzem.


			Indiscutivelmente, consigo reconhecer que as características da personalidade da autora tornaram-se um cartão de visita que a levou a atingir áreas e horizontes nunca antes imagináveis por uma criança que cresceu numa pequena e pacata vila portuguesa, no concelho da Moita, na Baixa da Banheira.


			O desabrochar da vocação para defender causas relacionadas com mulheres é uma aptidão sempre presente durante a sua vida académica e profissional. Deu origem a esta obra, a pesquisa no âmbito da sua tese de mestrado na área de criminologia forense, na Universidade Uces (Universidad de Ciencias Empresariales y Sociales), Argentina. Deu vida a esta obra pioneira em África, Angola, de teor acadêmico, tendo como tema focal: a Violência doméstica e o risco de morte.


			Esta obra destaca um assunto muito atual e que se reflete em todas as sociedades em todo mundo. A violência doméstica é um flagelo que cogita a incompatibilidade do poder exercido nos relacionamentos interpessoais mantido num espaço íntimo. Este poder exercido torna-se incompatível com o consagrado na legislação, por apresentar modelos de comportamento que incluem abuso, violência e muitas vezes risco da própria vida humana. Estas ações praticadas em contexto privado podem ser grandemente denotados no caso do casamento, namoro, união de fato, contra crianças e idosos. Assim, a violência doméstica pode se caracterizar de variadíssimas formas destacando-se abusos físicos, verbais, emocionais, psicológicos, econômicos, religiosos, reprodutivos e sexuais. Os diferentes tipos de abusos podem assumir padrão de grande agressividade e violência ou um padrão mais súbtil. Desta forma, dentre os abusos violentos de cariz físico, destacam-se o sufocamento, espancamento, apedrejamento, mutilação genital feminina, ataques com ácido que causam desfiguração física ou morte e ainda morte por dote e crimes alegadamente em defesas da honra. Ainda pode-se incluir abusos como perseguições e ameaças.


			Nesta obra acadêmica, a autora evidencia o fato da grande parte dos casos de violência doméstica serem praticados contra mulheres. A autora apresenta diferentes modelos legislativos fazendo um estudo comparativo acompanhado de recomendações.


			Esta obra acadêmica, ilustra a realidade de mulheres angolanas num contexto de abusos, violência e morte. Também é estabelecida uma análise profunda em relação aos padrões legislativos assumidos por alguns países da América Latina tal com Argentina e Brasil.


			Finalmente, como os amigos são uma extensão da nossa família que carregamos na alma, na mente e no coração, agradeço a honra de fazer parte do ciclo de amizades da Cláudia e pronuncio votos de gloriosas ascensões no cumprimento das diferentes etapas da sua vida.


 
 

			Londres, 20 de novembro de 2019.


 
 

			Dilma de Araújo


			PhD (c) em Educação


			









INTRODUÇÃO


			O conceito de violência diz respeito às ações que provocam danos significativos noutros indivíduos ou grupos. O caso mais conhecido é o das ações que provocam mazelas físicas e podem, inclusive, atentar contra a saúde e a vida dos indivíduos e dos grupos (violência física), mas fala-se hoje de ações que podem danificar o modo como os indivíduos se concebem a si próprios e ao mundo que os rodeia, obrigando-os a agir contra a sua vontade (violência psicológica), assim como de ações que danificam os valores, os papéis e os saberes de certos grupos e comunidades (violência simbólica).


			Fala-se frequentemente de outros tipos de violências, mas que tendem a englobar ou a ser variantes destes três. Por exemplo, a violência sexual é uma das formas mais brutais de violência, colocando frequentemente em causa a integridade física, psicológica e moral das vítimas. 


			Por conseguinte, o presente trabalho intitulado “a violência doméstica contra a mulher e risco de morte”, revela um fenômeno sociocultural vivido por diversas famílias a nível mundial e em particular angolanas, dado que por motivos esclarecidos ou não, mulheres e crianças são violentadas, e quase todas às vezes espancadas até mesmo mortas por parceiros em brigas e até entre irmãos.


			A violência doméstica 


			sobre tudo a que ocorre nas relações conjugais é um fenómeno antigo que remonta as primeiras famílias humanas assumindo-se claramente, como uma questão universal no espaço e no tempo. (Barroso, 2007, p. 15)


			Assim sendo, continua intrínseca e estreitamente associada às relações assimétricas de poder entre homens e mulheres e ao predomínio do modelo dominador/dominado, próprio de um sistema patriarcal ainda subsistente na maioria das sociedades contemporâneas. 


			Só muito recentemente, apenas a partir da década de setenta (70), esta questão começou a ser abordada sob uma outra perspectiva emergindo estas situações do anonimato para o conhecimento público, tornando-se objeto de estudo das ciências sociais. Razão pela qual escolhemos este tema porque achamos que podemos ajudar a decifrar as causas e sugerir possíveis soluções para esse problema na circunscrição em que nos propomos a investigar. 


			









CAPÍTULO I. REFLEXÕES SOBRE A VIOLÊNCIA DOMÉSTICA E O RISCO DE MORTE


			Definição de termos e conceitos


			A dimensão da violência pode ser defendida de várias formas. Neste sentido, violência é um um comportamento que causa intencionalmente prejuízo patrimonial ou moral a outra pessoa, ser vivo ou ainda a destruição ou danificação de quaisquer objetos. O Ministério da Educação (2008, p. 125) considera violência “como um acto de obrigar alguém pela força ou pela intimidação a praticar actos que de outro modo não praticaria (2008)”.


			Assim sendo, várias foram as dimensões apresentadas pelos autores em volta do conceito de violência. Ferreira (2011, p. 27) considera


			Violência intra-familiar como sendo a explícita ou velada praticada dentro de casa, no lar usualmente entre parentes inclui diversas práticas criminosas como a brutalidade e o abuso sexual contra a criança várias formas de violência contra a mulher maus tratos contra parceiros de intimidade geralmente a própria esposa.


			A violência doméstica, de acordo com Giddens (2008, p. 196), “é aquela que ocorre entre duas partes desiguais, ou seja o abuso físico de um membro da família em relação ao outro ou outros membro”. O que quer dizer que qualquer ato, omissão ou conduta que provoque sofrimento físico, sexual, psicológico ou econômico de modo direto ou indireto por meio de ameaças, enganos, coação ou qualquer outro meio a qualquer pessoa que habite na mesma casa, é violência. 


			Essa pluralidade de conceitos permitiu Teixeira (2009, p. 38) sustentar que 


			a expressão violência contra as mulheres, designa todos os actos de violência dirigidos contra o sexo feminino e que possam causar às mulheres danos ou sofrimentos físicos, sexuais ou psicológicos inclusivamente a ameaça de tais actos, a coacção ou privação arbitrária de liberdade, na vida pública como na vida privada.


			O gênero pode ser também entendido sob vários ângulos, mas aqui importa realçar que pretende-se apresentar o conceito de gênero como qualidade, maneira ou estilo numa perspectiva da espécie humana. Neste sentido, de acordo Frederic Lebaron, o gênero e o sexo enquanto realidade constituída socialmente resultam da socialização e não apenas das diferenças biológicas.


			Para Giddens (2008), por gênero entende-se as diferenças psicológicas sóciais e culturais entre indivíduos do sexo masculino e feminino. Isto pressupõe dizer que o gênero está associado a noções socialmente construídas de masculinidade e feminilidade e não necessariamente um produto direto do sexo biológico do indivíduo. 


			Causa é tudo aquilo que origina a existência de uma determinada coisa ou acontecimento. Para MED (2008, p. 193), causa é aquilo que faz com que uma coisa exista ou seja aquilo que determina um acontecimento. Já o conceito de consequência na perspectiva da mesma instituição é todo efeito resultante de uma ação, acontecimento ou um fato ocorrido. Define-a como: o modo de como o resultado se apresenta e afeta a nós e aos outros, ou seja, resultado natural provável ou forçoso de um fato, ou seja, efeito.


			Risco é um substantivo masculino que dependendo do contexto pode ter diferentes acepções, embora o significado predominante seja a possibilidade ou probabilidade de que algo pode acontecer.


			Risco também pode ser concebido como uma ameaça ou perigo de determinada ocorrência. Correr o risco é estar sujeito a passar por um episódio arriscado, ou seja, um episódio temerário que pode acarretar alguma consequência.


			A palavra risco é empregada em diversos contextos, por exemplo, o risco ambiental, o risco de epidemia, o risco de morte, o risco biológico, o risco de acidente, o risco financeiro entre outros.


			A morte é o termo da vida devido à impossibilidade orgânica de manter o processo homeostático. Trata-se do final de um organismo vivo que havia sido criado a partir do seu nascimento.


			O conceito de morte, no entanto, foi sofrendo alterações ao longo do tempo. Outrora, considerava-se que a morte, enquanto evento, tinha lugar assim que o coração deixava de bater e que o ser vivo deixava de respirar. Com o avanço da ciência, a morte passou a ser vista como um processo que, a partir de uma certa altura, se torna irreversível.


			Hoje em dia, ainda que já não consiga respirar pelos seus próprios meios, uma pessoa pode ter acesso a um respirador artificial, mantendo assim uma vida com alguma qualidade. Por outro lado, convém referir a morte cerebral, isto é, a paragem completa e irreversível da atividade cerebral.


			Fora a biologia, existe uma concepção social e religiosa relativamente à morte. Costuma-se, neste caso, considerar a morte como sendo a separação do corpo e da alma. Posto isto, a morte corresponde ao final da vida física (isto é, na terra) mas não da existência. A crença na reencarnação também é uma questão bastante comum.


			Moral doméstica ou familiar, corresponde ao conjunto dos costumes e opiniões de um indivíduo ou de um grupo social respeitantes ao comportamento. Determinados teóricos consideram a moral doméstica como uma das primeiras e mais valiosa instituição social do homem; argumentam que o ambiente que faz movimentar a família é construído por um conjunto de princípios como a lei do amor, da solidariedade, da união, a da defesa, atitudes, os seus modos de agir para satisfação dos seus interesses conselhos e resolução dos seus problemas (Lau, 2005, p. 50-51).


			Síntese histórica de violência doméstica e dos riscos de morte


			A palavra violência deriva do latim “violentia” cujo sentido estava associado ao “uso da força”. O conceito de violência diferencia-se portanto do sentido inicial de, força já que é entendido como uso indevido de força no sentido de serem quebradas regras, de constituir um ato de agressão (Lau, 2006, p. 122). A violência doméstica é um fenômeno que nos acompanha ao longo dos tempos; não é apenas uma realidade dos tempos modernos. Os estudos sobre violência doméstica são bastante recentes, bem como a preocupação da sociedade e do estado para a sua resolução. 


			Dias, citada por Teixeira (2009, p. 39), apresenta casos mais antigos de violência na família como o homicídio de Abel infligido por Caim e o sacrifício de Abraão, o qual ofereceu em holocausto o seu único filho. Ao longo da história foram infligidos maus tratos e violência sobre as crianças. Também a história demonstra que as mulheres eram as pessoas mais agredidas na família, sendo agressor o homem que, normalmente saía impune desta situação. Só a partir dos anos setenta (70) é que o movimento feminista chama a atenção para os comportamentos violentos que ocorrem no seio da família e em particular para com as mulheres. 


			Na família tradicional a violência doméstica era considerada como um ato social comum e natural, como, sendo sinónimo de equilíbrio não só familiar como da própria sociedade, porquanto tratava-se de uma sociedade patriarcal, onde o exercício do poder masculino através da opressão das mulheres não era contestado, sendo intrínseco à própria relação. E tal como no passado Barroso (2007, p. 15) afirma que, “violência exercida sobretudo contra as mulheres continua intrínseca e estreitamente associada às relações assimétricas de poder entre homens e mulheres e ao predomínio do modelo dominador/dominado. Próprio de um sistema patriarcal ainda subsistente na maioria das sociedades contemporâneas”.


			A violência exercida contra as mulheres era aceite socialmente como forma de obediência a que estava sujeita por força do casamento ou da filiação. Teixeira ainda reforça esta ideia ao referir que a prevalência do sistema patriarcal garantia ao chefe de família o poder absoluto sobre a mulher e os filhos, aos quais não eram reconhecidos quaisquer direitos (2009, p. 39). No entanto, vários estudiosos refletiram sobre o papel social do homem e da mulher, as condições do seu exercício diferenciado e as representações que os envolvem. De acordo com a perspectiva antropológica do homem e da mulher nas sociedades lusófonas, a violência física constitui quase um dever para o homem como manifestação de hombridade, sendo através dela que exprime aos outros a sua capacidade em afirmar-se como guardião do seu patrimônio (Barroso, 2007, p. 15).


			Segundo Barroso, uma vez que as relações homem/mulher baseiam-se em mitos e em opiniões preconcebidas socioculturais adquiridas e promovidas desde a infância que duram por muito tempo e reproduzidos dentro dos esquemas educacionais clássicos que condicionam o comportamento dos indivíduos, torna-se inevitável que face à materialização da violência entre parceiros, esteja também um considerável número de preconceitos relativos ao papel social tradicionalmente atribuído a cada um dos sexos bem como ao seu relacionamento e a sua interação (2007, p. 15). 


			Outrossim, Ferreira (2011, p. 61) fundamenta que, 


			encontramos a violência nos contactos humanos e nas sociedades como forma de exprimir os conflitos e insatisfações de qualquer ordem, seja política, económica, territorial (espacial) religiosa, conjugal ou relacional. 


			O que pressupõe dizer que tais situações em muitas ocasiões ignoram os outros, as leis, as regras morais e sociais pelas quais os indivíduos orientam seus comportamentos dentro de toda e qualquer sociedade.
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